Curso de Design para Web

1- Fundamentos do Design

· Objetivos – o que se pretende com a comunicação

· Público – para quem se comunica

· Conteúdo – o produto em si

· Recursos – com o que comunicar 

· Formato – como comunicar (ambiente)

· Resposta – para toda ação uma reação – o que se espera do público

2- Princípios do Design

· Proximidade: Basicamente devemos agrupar, aproximar elementos que possuam alguma relação, que pertencam a um mesmo grupo (Textos, imagens, ilustrações, etc)

· Alinhamento: Devemos tomar o cuidado de não jogar elementos na página de formar aleatória. Os elementos da página devem estar conectados de alguma forma. Faça esquemas de layout com linhas guias para facilitar o alinhamento dos objetos.

· Simplicidade: é sempre sinônimo de objetividade, elegância, e acima de tudo de clareza

· Repetição: É uma regra de design que deve haver a repetição de algum item, elemento ou detalhe na sua produção para reforçar ou fixar uma característica. Podemos repetir um estilo de fonte, uma logomarca, um padrão de cor, etc.

· Contraste: Consiste em diferenciar elementos numa página, traz dinamismo, chama a atenção. (tamanho, cor, estilos, fundos, espessuras, volumes, etc.)

· Legibilidade; textos existem para serem lidos.

· Integração: é preciso que haja unidade em um projeto gráfico, que se faça com que haja uma identidade da marca apresentada, onde se estabelecer uma linha visual é de fundamental importância.

3- Imagem Digital

· Características do Meio:

· Resolução – 72 dpi x 300 dpi (design digitalx design gráfico)

· Modo de vídeo – 640x480 (desuso); 800x600 (mais comum); 1024x768 (ideal para criação)

· Profundidade de Cor – 256 x milhões de cores

· Visualização (softwares de visualização – ThumbsPlus/  ACDSee)

· Cachê

· Ditering x Banding

· Anti-aliasing

· Formatos:

· GIF (transparência, gif animado, aplicações, compressão)

· JPG (taxas de compressão, aplicações)

· Outros formatos e suas relações (PSD, AI, CDR)

· Utilização de gráficos, ilustrações, fotos e logos (recepção das fontes e originais)

· Tratamento de imagens (softwares, preparação, filtros)

· Imagens de fundo (repetição, formatos, aspectos estéticos – percepção da imagem e do fundo, competição)

· Corte de Imagens – Slicing

4- Web Design
· Design Gráfico x Design Digital

Toda linguagem tem uma sintaxe, que é o conjunto de regras que a estruture, e sua poética, que são idéias criativas elaboradas a partir dessas regras. Se não conhecermos a sintaxe, só podemos elaborar poéticas por acaso ou sorte, e não dá para contar comisso todos os dias. 

(Luli Radfaherer: design/web/design)

A internet deve ser vista e percebida como uma nova mídia, e portanto com linguagem própria. O que significa que só poderemos descobrir sua verdadeira linguagem quando nos propomos a  comunicar através de suas estruturas inovadoras e diferentes. As mensagens sempre são as mesmas, independente da mídia (rádio, cinema, televisão, revista, out-door, etc), no entanto o que diferencia cada uma de outra, são os recursos técnicos que cada uma se utiliza  e principalmente, a linguagem que cada uma se vale para dispor a comunicação.

· Elementos da Interface

· Background (texturas)

· Textos (serifas, legibilidade, alinhamento, tipos, corpo, títulos, corpo de texto, html, flash)

· Imagens (vetorias, bmp, formatos)

· Animações (gifs, swf, cuidado no uso, efeitos de interatividade, movimento)

· Frames (diagramação, sites de informação, atualização)

· Menus de Navegação (horizontais, verticais, mapeados, mouse-over, cores, tipos)

· Botões e controles (textos, imagens, interativos, animados, mouse-over))
· Ícones (quando necessarios, icones e textos, menus)
· Formulários (relacões com o design)
· Vídeo (incipientes para a realidade atual, ainda)
· Janelas (open browser window)
· Relação entre tipos diferentes de imagens

(hierarquia – figuras humanas, força, equilíbrio, cores fortes, símbolos universais, imagens politicamente corretas, posições, ícones)

· Relação entre textos e imagens

· Redundante (ambos dizem a mesma coisa)

· Complementar (precisa-se estar atentos aos dois, pois um complementa a informação oferecida pelo outro)

· Cenário (um se serve de pano de fundo para a real mensagem contida no outro)

· Suplementar (conteúdos de texto e imagem diferentes)

De acordo com a complexidade da informação e a intenção desejada é que se determina essa relação.

A relação entre textos e imagens é a mias importante em qualquer processo de comunicação visual, desde a publicidade, até a internet, no entanto em cada mídia essa relação adquire particularidades próprias, pois recebe a influência de fatores externos, tais como a interatividade no caso da internet.
· Publicidade na web

· Banners

· A internet é uma mídia de comunicação, não um veículo de comunicação, os sites é que são veículos, não anúncios. As mídias digitais são dinâmicas. Ao contrário das outras mídias, o internauta está completamente concentrado na frente do monitor, por isso é tão exigente e impaciente. 
· Desenvolvendo o lay-out  - Etapas de Produção

· Analisando o briefing -  O Conceito (respondendo os fundamentos do design)

O conceito é o elemento mais importante. Se ele está claro, bem definido e transmite segurança, todos os outros elementos – conteúdo, arquitetura, interface, navegação – se integram muito mais facilmente.

· Determinação do conceito, baseando-se nos fundamentos do Design

Para que?

A função e o objetivo da aplicação são essenciais, do contrário a razão de ser do trabalho é comprometida. Estabeleça claramente qual é o objetivo da aplicação e faça um fluxo básico dessa operação. A tecnologia empregada pode ser decisiva para o êxito do trabalho. A especificação técnica é fundamental (HTML x Flash)

Para quem?

O máximo de informações que você dispor sobre seu público alvo serão de grande valia na determinação de qual linha visual será determinado seu lay-out, e em quais pontos da percepção visual seu site vai se fundamentar (cores, movimento, equilíbrio). Aqui então você estará estabelecendo a LINGUAGEM da comunicação a ser realizada, pois vc terá uma idéia de qual seja seu provável destinatário. 

Acumule o máximo de material e informações a este respeito que possam ser úteis no desenvolvimento do seu projeto, tais como: fotos, recortes de imprensa, livros relacionados, bookmarks sobre sites afins, folhetos, revistas, e demais elementos que tenham relação com possíveis idéias a serem abordadas ou mostradas no site.

Com o que?

O design é a expressão aplicada à uma função, portanto ele não existe só para ser bonito ou decorativo. Faça um cheking list:

Descrição clara de objetivos

Descrição clara do público alvo

Quantidades de informação a ser produzida e apresentada (textos, estilos, tamanho, prioridades)

Especificar que tipo de imagens serão utilizadas (fotos, ilustrações)

Especificar quais recursos tecnológicos serão utilizados

(não comece a construir algo sem saber até quanto tem para gastar, parece óbvio, mas nem sempre se está atento a isso)

Como?

Agora é sua vez

Desenvolva um plano de design, verifique os recursos para implementação e confira se: Voc~e tem pessoal adequado para isso? Tem tecnologia disponível? Você tem Tempo? Quanto?

1. Esteja atento para:

2. As pessoas não gostam de ler

3. As pessoas tem pressa

4. As pessoas são curiosas

5. Lembre-se de como o olho funciona, não torture-os visualmente

6. Cuidado com o uso de cores, principalmente porque estamos tratando de cor luz

7. Vermelho, preto e branco são as campeãs

8. Deixe sua página respirar, cuidado com a super lotação de informação e imagem

9. Seja objetivo e coerente

10. Nunca coloque mais do que 3 fontes de letra em um projeto

11. Evite mapas

12. Não faça de seu site um rally, sinalize e lembre-se que a comunicação digital é não linear, ou seja cuidado para o seu público não se perder na navegação

13. Seja elegante

ATENÇÃO: Regras existem, mas lembre-se sempre que elas surgiram para ajudá-lo, não para limitar sua criação, portanto é sempre bom ter em mente que cada caso é um caso, que todas as regras tem exceções, e que nada deve ser lei, desde que os objetivos possam ser atingidos.

· Definição da Estrutura ou Roteiro 

Roteiro de Navegação (a colocação indiscriminada de ligações de hipertexto em uma mensagem pode desviar o leitor do conteúdo original)

Como vai ser a navegação através do endereço, a ordem das páginas e todas as alternativas de visitação – definição do mapa do site, conjunto de dados e arquitetura da informação.

· Estilos de roteiro:

Lineares

Hierárquicos

Interativos

· Projeto Gráfico – Concepção da Interface

Estilo e Identidade Visual (a marca, integração e unidade, cores, tipos de imagens, atmosfera)

· Estilos - Iluminados, coloridos, sombrios, clean, sóbrios, etc

· Uso da Cor (paletas, combinações, padrões cromáticos, psicodinâmica das cores, cor de fundo, sinalização)

Nas artes visuais a cor não é só um elemento decorativo ou estético. É o fundamento da expressão. Está ligada à expressão de valores sensuais e pode determinar e orientar os demais elementos da composição.

Uma série de sérias pesquisas a respeito de preferências de cor e influência do uso de cores existem e tem sido feitas por estudiosos e servem-se como bons instrumentos para a orientação de projetos visuais.

Definição da Linha de Design a ser adotada – A cara do site

· Classificação de sites quanto ao tipo de projeto gráfico

· Metafórico

· Temático

· Informativo 

Intranet – tipos de Intranet (uso somente da empresa; utilização por clientes e fornecedores; segurança na utilização)

· Classificação de sites quanto ao tipo de conteúdo de página

· Institucionais (Intranet)

· Produtos

· Pessoais

· Serviços

· Promocionais

· Educativos

· Entretenimento

· Comunidades

O designer é um harmonizador de elementos, devendo, portanto, comportar-se como um maestro ou cozinheiro.

· Protótipo

· Criando grids _ estrutura de diagramação, levando a área útil em consideração, contando com barras de navegação, rolamento, windows.

(modo de vídeo; barras de rolagem; estrutura de frames)

O Dreamweaver 3 já vem com recurso de grid, no entanto muitos designers preferem desenvolver grids em softwares de lay-out de página, ou até mesmo de edição de imagem, tais como o Free Hand, Photoshop, etc, ou até mesmo a mão, os rabiscos inicias sempre são úteis e de grande valor para a estruturação do grid da página.

OBS: Considerações mínimas para a área útil (780x500 – 800x600 / 600x280 – 640x480)

Definir um lay-out implica em estabelecer códigos visuais que determinam uma sequência de leitura por parte do observador. Portanto, a organização espacial dos textos e imagens, pode reforçar ou calar uma mensagem.

Diretrizes espaciais (diagramação) 

Equilíbrio, Movimento e Expressão

Utilização dos espaços em branco, espaços de texto e imagem

Associação entre mídias interativas e estáticas

Alinhamento

Levantamento completo de textos, imagens e elementos decorativos

Organização dos elementos por grupos temáticos (quais se aproximam em linguagem)

Medir a área, baseando-se na área total e útil (vide modo de vídeo e barras do browser)

Divida o espaço em colunas e linhas

Avalie a composição

Padronize as dimensões do grid, fazendo considerações para desvios e exceções

Varie as composições

Ajustes finais

Ver página 54, Design/web/design: Luli Radfahrer

· Storyboarding

Após criado o grid, desenvolva um protótipo para apresentação ao cliente, equilibrando seus elementos nele. 

O protótipo é um conjunto de imagens jps, por exemplo, não de documentos HTML, pois ainda vai ser exposto a avaliação do cliente, estando sujeito ou não a mudanças e a própria aprovação.

A criação de protótipos acelera os lay-outs iniciais, agiliza sua aprovação, evita trabalho inútil e facilita a relação com o cliente.

É importante q se saiba apresentar bem um protótipo, deixando claro que aprovado a próxima versão será um documento HTML e que, onde a estrutura do lay-out já estará definida e apenas fotos, textos estarão sujeitos a novas mudanças. 

· Programação
Aplicação e ajustes do projeto gráfico para a linguagem html, ou flash 9Finalização do processo de produção, sendo seguinte apenas da manutenção do site)

5- Aspectos Técnicos

· Ferramentas básicas:

· Editores de texto (Word)

· Browser (sempre mais de um e em diversas versõs para testes, são recomendados testes para diferentes tipos de computador também levando em conta sua capacidade de leitura)

· Softwares de Ilustração – imagens vetoriais (Corel Draw, Free hand, Illustrator)

· Softwares de Tratamento de Imagens (Photoshop imbativélmente)

· Softwares de finalização de Imagens (Photoshop e Fireworks)

· Softwares de edição HTML (Dreamweaver, Front Page, Go Live)

· Softwares de Animação e Multimidia para Internet (Flash)

· Usos e aplicações em relação ao design de alguns aspectos técnicos:

· HTML x Flash

· Mouse-over

· Open Browser Window

· Layers & Timeline (recursos DHTML)

